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POÇOS DE CALDAS, 3 
(D.) — O sr. Cezar Verguei 
ro, secretario da conunisão 
dircctoria do P. IL P, che- 
gou hoje a esta cidade, hos- 
pedando-se no Jfalace tiotei. T>„„„e j» rnf. , 

I Attrihue-se objectivos po- l pondencia de Ç ( 
liticos á inesperada viagem das para esta caPltf' n 
Üo procer perrepista. - " No momento em que ( 

XXX ' r\c «rs 
u fuo, 3 (D.J Uma corres- 

w é Ms è coiá a caodÉtiia Mio 
■ ■"outras notas em tor no do momento político nacional 

os srs. Getulio Vargas - 
Benedicto Valladares deixa- 

vam o hotel, ahprdei-os, per 
guntando-lhes: 

— Os senhores já resolve- 
ram o assumpto? 

— JJue assumpto? pergun-ji 

ta o sr. Getulio Vargas. 
— A escolha do candida-; 

to, excellencia... i 
O sr. Getulio olha para o ' 

sr. Valladares e diz:— Mas ' 

só nós dois iríamos resol- 
ver, esse caso? 

Não vale a pena augmen- 
tar a confusão. 

■»- Acredita, então, v exa. 
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Uma anda de oram 

ÜSTÀ VARRENDO OS ESTA 
iüLHARES DE OPERÁRIOS 

NEVV YORK, 3 (D.) A 
cnda de greves que varre os l 
Estados Unidos, cresceu hou- > 

á noite com o levante 
<ie mua leva de mais de mil 
trabalhadores da National , 
Stecr Corporation, na oc-j' 
Cílsiàu em que era annun- | 
ciada a diminuição de sala- - 
Los. j! 

A parede d« fabrica de 
CK-ias "Keading", no Esta- 
co da Pensilvania, tomou 
Vldto com a adhesão de mais 
1111' e quinhentos trabalha- 
dores desempregados. 

Espera-se que antes do 
ro da semana vinte e dois 

csiabelecimentos industriaes 
Çstarão com as portas fecha- 

DOS UNIDOS, HAVENDO 
^DE BRAÇOS CRUZADOS— 

MAIS GREVES 

NEVV YORK, 3 (D.) No- ^ 
va# greves irrompei am , 
je, tornando o volume dos 
grevistas maior e mais p 

"oincoenta mães àe fanu- 
lias, empugftdas nas vastas 
organizações saiutanas VV. 
P A., iniciaram a greve n 
estuheiecimenlo oeutrah em 
Detroit, protestando contra 
a demissão de 309 mulhe^ 

Os operários da secça 
Oakland, da Associação dos 
Cégos da Pensylvania, os 
quaes são todos cegos, pro- 
clamaram-se em parede, re 
clamando melhores salanos 
e condições de trabalhos. 

A SDOCAS DE BORÜE' 
OS 

BORDÉOS, 3 (D.) Os tra 
balhos deste porto, que vi- 
nham soffrendo grandemen- 
te desde vários dias em vir- 
tude do movimento grevis- 
ta dos trabalhadores do cáes, [ 
paralysaram hoje inteiramen 
Je . 

Em conseqüência, foram j 
suspensas todas as partidas 
dos navios que se destina- 
vam ás linhas da África e 
da America do Sul. 

li o Sr. Uli tops 

APOIASSE A CANDIDATO RA OSVVALDO ARANHA, 
MINAS E PERNAMBUCO, DARIAM APOIQ AO SR. 

ARMANDO SALLES 

— wêsêêm ím mggggm • 
— Que idéa? 
— E' que o sr. Barreto 

Pinto acha que o actuai pre 
sidente da Republica deve 
sacrificar-se mais alguns 
annos... 

O sr. Getulio Vargas não 
se perturba, e, sorrindo res- 
ponde: 

— Isso é idéa delle, não 
é minha... — e affasta-se, 
a companhia do Governa- 
dor mineiro. 

De toda a palestra, o re- 
pórter tinha colhido uma in- 
formação que desfaz um pou 
co o nevoeiro do gal. Flo- 
res da Cunha e a confusão 
a que se referia o sr. Getu- 

ca pensou cm tal. 
RIO, 3 (D.) Q sr. Mace- 

do Soares, em artigo publi- 
cado no "Diário Carioca", 
djz cjue o governador Bene- 
dicto Valladares não vetou, 
nao appnovou, não discutiu 
siquer nenhum nome dos 
<|ue tem sido agitados nas 
articulações particulares. 

RIO, 3 (D.) Noticia-se de 
São Paulo que parte hoje da- 
quella cidade, o coronel Pa- 
üinercio de Rezende, mem- 
bro da commissão dlreclo- 
ra do Partido Republicano 
Paulista que váe até Araxá 
afim de avistar-se com o sr. 
João Neves da Fontoura, que 

alli laz uma estação de aguas.' 

RIO. 3 (BAND) — As fon- 
tes bem informadas aítir- 
mam que o nome do sr. Jo- 
sé Américo para futuro suc- 
cesor do sr Getulio Vargas, 
merece todo o apoio do go-1 

vernador da Bahia. 
Este, ' quando embarcou 

para seu Estado, preparou 
as coisas de modo a se obter. 

Desarticulando 

OS ELEMENTOS PERIGOSOS 

DE CALDAS ^ 

;0S DE CALDAS. 3 do SuL jornalistas 
Viajando em aviao do , Uuy declarou que 

ito, chegou hoje a esta 0.gtn ferenciar coro o sr. 
b. ó general Góes Mon- J ^ra conferenc ^ ^ mesm0 
recem-chegado da sua G visitar a sua progeni 

rada inspecção ás tro- a(iui se encontra, 
ederaes do Rio Grande tora que aqui 

ESCLARECIDOS OS MOTIV 
DO SR. BENEDICTO 

RIO, 3 (D.) Consoante ha 
via sido propalado anterior- 
toente, está agora esclareci- 
do que a viagem apressa- 
da do governador Benedicto 

OS DA VIAGEM APRESSADA 
VALLADARES éALLADAP 

Valladares 
sou mismi 

Valladares a esta capital vi- 
sou irosmo desarticular ele- 
mentos que trabalhavam 
junta i bancada mineira, a 
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um futuro apoio de todos 
os Estados do Norte em tftr- 
no dessa candidatura. 

O própria.sr. Lima Caval- 
canti, que de inicio se mani 
festava hostil á indicação 
desse nome, parece que mo- 
dificou seu modo de pensar, 
em virtude das solicitações 
recebidas de vários mUitau 
tes da revolução de 30. 

Por outro lado, a candi- 
datura do ex-ministro da 
Viação vem de prompto con 
trabalançar a possível indi- 
cação official do sr. Osvval- 
do Aranhg, 

Ha, mesmo, quem assegu- 
re que o apoio do governo 
central ao nosso embaixa- 
dor em Washington, leva- 
ria immediafamente os go- 
vernos de Minas e Pernam- 
buco a acceitarem o nome 
do sr. Armando Salles, ex- 
governador de S. Paulo. 

I MAIOl .DESCOBEtITA 

.JSAJSA-Ai WÍJWUE: R 

FLUXO-SEDATiffM 

(O REGULADOR VIEIRA) y 

A nralksr não soffroâ dorM | 

ALLIV1A AS COIJLCA3 UIER1NAS EM 2 DORAS 
Empregm-ae coai vantagem 

P*ra combater as Flores 
Brancas, Golicas Utcriaas, 
Menatruaes, e Dores nos Ova 
ries. ri 

' B* {wâeraso 
Reguladar por excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sae 
convaravada efficacia é recei 

,-tada por móis de 10.090 roe- 

SMta 

Acjciif e wrm 

0 EXIGIDO? GONfl» CKOAUT AGOSTO 
(0 TRABALHO DB PRIMEIRO 
  CONSULTE A 

' BR/àSR " 

CONFI ANDO t* » ^ 

iraail "CW deé,«gwos 

Gw«68 

^ ■ ttNANI LEITE IÍENDBE 
TE PROCURADOBÍ * paONE 1-A-l CAiXA 14§ 
ÜGUSTÜ RIBAS, S» - ««« 
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O Mediterrâneo espanhol1 

está minado ameaçando a.navegaçãs mercante dos» paizes neutros 

A FRANÇA ESTÁ LOCALIZ ANDo L MINAS FRENTE A BARCELONA. — DESÇO BERTA UMA CONSPIRAÇa q EM VALENCIA 
CUTADO EM ALBACETE U M COMANDANTE HUNG ARO. — COMBATE-SE NAS RUAS CENTRAES DE MA DRID 

EXE- 

HENDAYA, 3 (D.) — Foi 
descoberta em .Valeucia, uma 
grande conspiração contra 
o Governo vermelho 

BABÇELONA, 3 (D.) O 
Governf (ie Catalunha aca- 
ba de tiiyivocar todas as mu 
lheres mais de 10 annos, 

Foram presos inuunmeros j ^^ , pegarem em armas, 
... cone membros, iuclusi- dos seus membros, 

ve o marquez de São Vicen 
te, que teria sido immedia- ] 
tamente fuzilado. )| 

O sr. Aaameuom Maga- 

IhâBS üA SUCCESSÃO SE 

A SOLUÇO g^LIU VARGAS 
LEIÇÃO DO SR- GLI 

) _ Aííirxna-se 
tro Agamemnon 
ria declarado 
ir Lima Gaval- 
sador üsvvaldo 

Carneiro de 
ie a verdadeira 
o momento P0' 

nicarocnle • P1" 
uandato do Pre' 

■ i m Getulio Vargas, ^ial 
sidente Leu de con, 

imprcvisiv.!.- 

5'» c" 
ndro de Mendonça. 

AVILA, 3 (D.) — Prose- 
gue activamente o inquéri- 
to instaurado pelas autorida- 
des goverpistas de Valencia, i 
afim de apurar as causas da 
quéda de Malaga, 

Sabe-se, também aqui, que 
as autoridades de Albacete 
executaram o commandante 
húngaro Lassaes, que se apro 
priara de dinheiros dos sol- 
dados. 

XXX 
SEVILHA. 3 (D.) Augmen 

ta consideravelmente o nu- 
mero de milicianos que aban 
donam Madrid, passando-se 
para as forças nacionalis- 
tas. 

Esses fugitivos baudeianu 
se com armas e munições. 

XXX 
LISBOA, 3 (D.) Travava-se 
hontem um encarniçado com 
bate no sen tro de MadricT, se 
gundo noticias procedentes 
dos arredores da capital, in- 
filtrando-se os nacionalistas 
por todos os sectores, prote- 
gidos pela artilharia e pela 
aviação. 

afim de defenderem o te1'" 
ntorit catalão. 

* í * 
MARSELHA, 3. (D.) ü 

coveno da Franço acaba 
de enviar rebocadores e 
aviais, encarregados de lo- } 
caliza- as minas íluptuan- | 
tes lilimos combates trava- f 
dos ias Asturias, os nacio- 
nalistas dizimaram, quasi 
integralmente, (i batalhoss 
vermelhos, cujos efíeclivos 
se compunham, na sua maio 
ria de estrangeiros. 

XXX 
BARCELONA, 3 (D.) Noticias 
de Bilbao dizem que chega- 
ram alli 3.000 milicianos fe- 
ridos, procedentes da fren- 
te das Asturias. 

XXX 
TETUAN, 3 (D.) Noticias 

de Talavera de la Reina di- 
zem ter ficado provado^ quai 
os milicianos vermelhos ma- 
taram um grupo de espa- 
nholas, que constituem unií* 
séria e constante ameaça á 

navegação ao largo da costa] 
espanhola, no Mediterrâneo,, 
onde dois navios já ficaram 
grandemente damnificados, 
por terem collidido com mi-, 
nas. i i 

O capitão do navio carguei 
Iro francez, "Selaa", que che 

gou a este porto ás 7 horas 
de hoje, ao largo de Barce- 
lona, por poucos centíme- 
tros, não deu de encontro 
com uma das minas fluetuan 
tes. 

Acredita-se que mais de 
100 minas estavem ancora- 
das frente ao porto de Bar- 
celona, e que muitas dellas 
tenham sido arrastadas pa- 
ra o largo do Mediterrâneo, 
pelas ultimas tempestades, 

XXX 
1 MADRID, 3 (I).). O minis- 
tério da Marinha e do Ar 
fez divulgar o seguinte com- 

' muuicado: 
— "Hontem, em conse- 

qüência do máo tempo rei- 
nante, a nossa aviação per- 
maneceu inactiva. 

Por golpes que carecem 
de importância, segundo 
uma phrase do general Mia- t 
ja, as tropas legalistas con- ( 
seguiram hontem um peque- S 
no avanço na retaguarda do ! 
Parque Oeste. 

Nas demais frentes e no 
centro, o dia decorreu tran- 
quillo. 

A's primeiras horas do 
dia de hoje voltou-se a com- 
bater na Cidade Universitá- 
ria", 

XXX 
MADRID, 3 (D.) 

terias allemães que estão a 
serviço dos nacionalistas. 

atacaram o Cerro de los An- 
gres, causando numerosas 
victunas entre a população 
civil, além de importantes , 
prejuízos materiaes. i 

Os insurrectos atacaram, S 
ainda as posições governis- | 
Ias de Tajuna e Valleuças, 
não alcançando os seus ob- | 
jectivos. 44§ | 

A partir do dia 11 de Mar- 
ço iniciar-se-há o raciona- 
mento de pão nesta capital po a corpo. 

e nas localidades circumvi- 
sinhas, recebendo cada pes- 

1 soa 200 gramas de pão pot 
; dia. _ _v 

XXX 

TETUAN, 3 (D.) As es- 
tações de radio governistas 
annunciam que os verme- 
lhos entraram em üviedo, 
em cujas ruas se travara 
combates encarniçados, cor- 

A1NDA ü RAPTO DO JUIZ BIíERING 
POPULAÇÃO TENTOU IMPEDIR A VIOLÊNCIA, 

MAS FOI REPELLIDA A CACETE j 

^ RIO, 3 (D.) — Noticias porem foi recebida a cace- 
I procedentes de Bello Hori- tadas e ponta-pés pelos sol 

mais de- i sonte, informam 
1 lalhadamente as occurren- 
' cias da cidade de AK->"tê, on- 

de o juiz de d ire...,, sr. Fer- 
' uando Bhering, toi seqües- 

trado e enviado em um au- 
tomóvel para a capital mi- 
neira. 

O acto foi praticado pelo 
' proprio prefeito local, sr. 
' José Fcijó, auxiliado por um 
1 grupo de bandidos, que 

dados, emquauto a victinia 
era collocada á força em 
um carro que a conduziu pa, 
ra Bello Horisonte. 

Nesta cidade, o juiz de di- 
reito solicitou garantias ao 
governo, tendo o sr. José 
Maria Alkjmin, secretario 
do Interior, informado ao 
mesmo que a Corto de Ap- 
pellação o auxiliaria afim 
de que sua autoridade fos- 
se restabelecida no munici- 

acompanhado pelo deputado . pio. 
' Alberlo Alvares e o sr. Ama ' O deputado Alberto Alv -es. 

dor Alvares, o delegado de 
: policia, tendo á frente sol- 

dados armados,- agarrou o 
mencionado juiz, ameíiçan- 

As ba- ' morte. 
' A população 

tentando 
revoltou-se, 

impedir o rapto. 

VENDRflMI 

* MAfll RKM montada 
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! APROVEITEM FAZER 
■ -—r 

AS 

I   
um dos amigos do preuato, 

' em entrevista concedida a 
1 um orgào da imprensa mi- 
' neira, taxou o sr. Bhering 

de "faccioso e correligioná- 
rio do sr. Frederico Cam- 
pos". 

T 



Mil é Ing 

• preparado. 
Sem oulro motivo subscre vo-me com alto apreço aim- • Í,. üoílrií í <iQní?r^ 

UUIAU     
i^o e obrigado João Pedro Leandro 

GomUrmo este attestado ür. E. L Ferreira de Araújo 
irma reconhecida-. 
1 jr-íTic"! N 511 de 26 de Março de 1936 
DEPOSITO GERAL: DRO GARIA SEQUEIRA PE* 

RIO G. DO SUL 
Vende-se sbi toda a parte 

oTAS 

fl 

Apesar dos esforços «x em- 
ej^ndos pelo general Flo- 
i da Cunha, S. Excia. re- 
■sseu á sua terra sem que, 
: fosse lieito harmomsar 
diversas correntes da po- 
c» hi*asiieira. 
> nevoeiro, em torno a sn 
isão presidencial, conti- 
n muito denso, sem que 
as» o observador assegu- 
r o nome com maiores P1"0^ 
billdades de vencer a car- 
ia suprema. 
O chefe do executivo gau- 
0 está se conduzindo, no 
caminhamento das demar-, 
cs á successâo, de molde a 
recer elogios, pelo des- 

leresse político com que 
u agindo, com o alto ob- 

■fcvo de evitar uma luta 
;e «si poderia ser nefasta 
1 lírasil. 

, cegressgndo aos pa- 
do , iudidó o sr 

..es na Cunha? 
C mabsoluto. 
Dentro de alguns dias ol- 
.estarà novamente na me- 

opole para tentar novos 
lorços e ver se os homens 
se as ambições dividem se- 
dam por fim o caminho 

i bom senso que o general 
es indicou, affirmando '.n- 
rectamenle que a suá ter- 

não tinha mais o direito 
pleitear a presidência pa 
um (ie seus filhos. 

Xa realidade, o general es 
com a razão, O Brasil 

o supportaria incólume ( 
ia grave perturbação in- j 
•na, uma agitação nos mol 
j das que costumamos ter [ 

.gSDtia) l 

todas as vezes que se appro 
xima o período da mudança 
de governo. 

Até agora todos os enten- 
dimentos fizeram apenas ac- 
centuar a confusão lamen- 
tável, que já reinava em tor 
no do problema. 

O "homem" não surgiu 
das demarches dos políticos, 
das conferências de portas 
fechadas que os leaderes 
convocaram, com ares de 
quem sem empenham patrio- 
ticamente pela salvação do 
regimen. 

Machioas 
PBRA SERRaIUÀS 

LAMBÍRAO 
postal, 1.097. 

São Paulo. 

* CIA. Caixa 

£]»0£€S» 

JMPREZA NACIONAL DE 
dERCIO E CONSTHUC- 
:S DOS ESTADOS DO 
, SiA — iniciou o .'.erri- 
le Colonisação, dispondo 
oplimos lotes coloniaes 
serão vendidos em prea- 

. Está iniciedo o aer 
de demardjção e divi- 

ejn lotçs eoloniiaes da 
Ia "TAQUARY", opa- 

teale situada — a . 2 

estando os lotes, desde já 
apostos a venda. 

Estão tamoem, a venda 
magníficos lotes para chá- 
caras —com. a arou de cinco 
alqueires cada am — junto 
a cidade — no terreno de- 
nominado "RLBITA" sito a 
margem da entrada de Im- 
bitwra. 

PONTA GROSSA, — 5a. r i.. mil. ; ' \RÇO DE 188|. 

det 

NATALlCiOS nosso amigo sr. 
Vargas. 

líoracio 

DIÁRIO DQS CAMPOS 

BRASIL 

Faztm annos hoje; 
— Transcorre hoje a da- 

ta natalicia do sr. Casemiro 
Cardoso, velho serventuário 
dos Correios e Telegraphos, 
nesta cidade. 

O sr. Djalma Cidreira 
Pinto, residente em Reser- 
va. 

NASCIMENTO Especial para 

M cmsi áCTMi 

{VIAJANTES 
! — Dos municípios de Re- 
! serva e Tihagy, regressou o 

U Rrasil ua crise 
livro uo ensaios ao sr. iize- 
veuo Auiarat, e um livro Ui- 
gno de ser uuo e bem peu- 
sauo. Cneio ue uma reall- 
uaue oOjecnva dos lúcios, 
ve-sc-liie iouo o cuntio ue 
ohservauor impassível dos 
leuumenos que se iiuiitu a 

w 
O *r. João Pedro de Leaa dro, dono do acreditado res* 

taurante no Casino. escreve: 
Praia de banhos — Casino . 
Ilüno. Sr. Eduardo C. Se- — Pelotas. 
Amiaos e Senhor. Envio* VOs saudações. 

Tele ( gaunas: "Endecs 
" (phone, 2-97 

«fzüdecs» 

O lar feliz de nosso dis- 
tinclo amigo sr. Deodoro A. 
Quintiliano e de sua exma. 
esposa D.a Elrnira Quinti- 
liano foi enriquecido desde 
2ü do mez anterior, com o 
nascimento do décimo her- 
deiro do digno casai, uma 
interessante menina que re- - „  _w   „ 
ceherá o nome de Elde Ma- j uuservar e apontar; sem ia- 
riza. j uausmos nem excessos, mas 

Cumprimentos. j mu somente com um espin- 
io aenuiico. 

Ponto interessante, é sua 
afirmauva uo preiacio üc 
que os problemas nrasilei- 

' ms sao noje proulemas mun 
diaes, e isiu porque o nos- 
so uesenvolvimeuto üisio- 
rico uístinguiu-se uo 

o DIÁRIO DOS CAMPOS, por ELül DA COSTA 

aciuaf, 
e afirma o sr. Azevedo Ama chefes concienles. ' 
ral, que a tendência da men Vitorioso o movimento, & 
laudade contemporânea ao direção ceutralisou-se aos 
emprego dos métodos revo- poucos em Lenine; mortu 
luciouarios não envolve ne- i esie, presenciamos a ditado* 
unuma lUentiucaçao dos pro m umpessoar ue Slaiin Ipã* 
cessos d e trauslormação (jjj). 
brusca das couiiguraçoes po 1 a italia já apresenta 
luicos e sociaes com qual- } quadro bem mais atenuada 
quer orientação doutrinaria ua couceniraçao üo poüei) 

ao passo que já a Abenia* 

Cod. ( A B C 5«. Ed. 
( RIBEIRO 

. passa- 
_ _ . üo Pelil laua ue synchroms- 

EMPREZA NACIONAL DE GOMMERíTD F rnNTSTRrr ' m-0 UUlie a alai'cuu uo P™" 
ÇAO DOS ESTADOS DO "m c ^ E CONSTRü Siis-m oiasika-o e o rytmno 

taipaterd^N®. íjScali#ada P®10 Gov®^o Federal - Car- 

Tem este por fim levar ao vosso conhecimento que, 
conselhado por um amigo ministrei a meus filhos, em 
asos. de tosse, rouquidão, etc_ o maravilhoso prepara- 

o DCiTORAL DE ANGICO PeLoTENSE colhendo sem1 

rc octimos resultados. Sa tisfeito pelo exilo obtido, 
immro o dever de felicitar- vos pela feliz concepção des 

Séde; Rua Augusto Ribas n°- — Caixa Postal n.-IJtf 
PONTA GROSSA — PARANÁ — illlASLL 

Resultado do Sorteio r»a lisado pela Loteria 
do Brasil, em 20 de Fevereiro de 1937. 

Federal 

1°. 
2°. 
3®. 
4®. 
5°. 

Prêmio   24367 
Prêmio   4934 
Prêmio   2967 
Prêmio   m7 

te Prêmio  15405 
d^ Fnfn" d0S Tncros para cada Prêmio cjo Sorteio | ^r da Empresa, de accordo com o Regulameuto;- ' Uül 

1°. Primeiro  
Um Bungalovv uo valor Rs . . 

2°. Prêmio   
Uma Casa no valor de Rs 

3D Prêmio   
Um Terreno no valor de Rs 

4o. Prêmio    
Lm Terreno no valor de Rs. 

34367 
•••••••« 

67934 

1Í9Ü7 

05417 ' 

2á:000|000 

geiui cia evoiuçuo do mundo 
civiasauo. ,vs lorças que 
plasmavam as conuguraçoes 
orgameas das outras socte- 
daues so laziam seuur a sua 
muuencxa entre nos, quan- 
uo em outros meios ja se 
.tu esgotando sua capaeida- 
ue ereauoru. Alas, viveudü o 
iuliuuo ue boje, onde tudo e 
\ eiowdaue Ueseonaeceudo-se 
quasi, ou meuior, conUecen- 
ou-se os taciores espaço- 
tempo, simplesmente para 
anuia-ios, passamos de me- 
ros retarda tarios, ohserva- 

es aieaios aos leuome- 
nos do dia. 

báo ensaios autonõmos^ 
mas com uma tal continuida 
he que se tem mesmo a im- 
pressão que seu autor lhe 

quer oneutaçao dou Irmana 
uingida no seutido do movi- 
mento progressivo, segundo 
directrizes traçadas de acor- 
do com uma idealogia espe- 
cial. Exphca o falo a expe- 
riência que nos demonstra, 
que as multidões sempre 
uestruiram o poder de clas- 
ses pre vilegiadas. Reconhe- 
ee igualmente que uma revo- 
lução não se faz sem multi- 
dões, mas para que as forças 
passionaes potencialmente 
contidas nas massas se ex- 
pandam em tempestades vio- 
lentas e capazes de subver- , 
ler a ordem estabelecida na : 

sociedade, é preciso que so- 

du una, nao permiie, ao ver 
sr. Azeveuo Amaral, |ruia 

analise das suas condições 
intimas e muito menos ptf5' 
visões sobre a orientação lu 

tura dos aontecimentos qg^ 
se desenrolam uo Reicü- 
Acha o autor, complexo 0 

movimento e ventica que " 
estado de conformação da 
grande parle da burguesia 
tilema, ongiua-se de ser a 
convição predominante de 

'I que o Nazismo é o único 
meio capas de defende-los 
do comunismo, e aurma que, 
este movimento dilerencia- hr» 'i ' i-.-wov au- esie movimeuio oiiereiicta- 

n-iiíuH^8 86 e,xer.i:a a ação de- ; ae tanto do comunismo rus- 
,1.. 1 laEhgcncia e 1 So como do íacismo italiano, 
sõ cm. nt domínio que j pelo seu carater nitidamen- 
tos dn n5 S COmo elemeni te anti-culturul. Preve ain- 
_:... iquismo das mino- r da o autor, a possibilidade 

iüVOOO$oüo 
1 - -««v. ovia auiur me 

54)110*0(1(1 ! , Uu "capítulos de bm livro . Chamou-nos es- 
pecialmente a aleução, o se „ — • —11»  2;0()td-1>"bÜ ....r,,. * " "v"i, <j se- 

** - mi - \ — - 

finaes ^ de mcnsalid ades' aüs ülulos com os l^es 
•j47 ~ 074 — 177 — (157 Isenção de pagamento,} 

ra o sorteio de Março proxi bio aos títulos com os íiu|>cs 
( dezenas do 1®. ao 5®. prêmio) 
tj7 34 — 67 — 17 — 06. Relação dos prestamistai* 

sorteados:- 

i ias, que em tempos norma es 
constituem os grupos pre- 
vilegiados e dirigentes da co 
lehvidade. 

E foi este, incontestavel- 
niente o que caraterisou to- 
1 0f..?s grandes movimentos 
políticos e sociaes de após 
guerra. Ninguém desconhece 
que a Revolução russa foi 

m movimento minoritário, 

rQ1V
e

f
V0lu^0 de Outubro de 917, foi apenas um ins- 

trumento cégo da vontade 
de um minúsculo grupo de 

A altitude do general Flo- 
res da Cunha, collocando a 
questão sob um ponto '1: 
vista differente, é franc.amen 
te merecedora de applausos. 

Somos insuspeitos para t'a 
ze-lo, uma vez que temo. 
feito restricções seve*as á 
su« conducta política no ac 
tual regimen. 

João Goltro   
Alceu Zanai"dini   
Aunita Perini    
Valentin Milani   
Cacilda Caldeira    
Vvaidcmur Kummer   
Eros Pichett    
Manoel Gomes Pereira .. , 
José Justo das Flores .. . 
Dr. Fahio A. Gama    
íihredo Bertholdo   
Antonio Thomas Rosa ... . 
i-cvy Marques Vieira .... ! 
í iiereza Kioster   , 
-osé Andrade Fidelis ...... 
Çi-minia da Cunha Alves 

. dmundo de Barros   
Muacyr da Fonceca Impes 
Mario Dib 

*.....*...P 
,P 

........«•P 

Cuiãtybu 
Curityha 
Curityba 
Curityha 
Curityba 
Curityha 
Curityba 
Curityba 
Curityha 
Curityba 
Curityha 
Curityha 
Curityha 

Grossa 
Grossa 
Grossa 
Grossa 

Joinville 
Jaguariahiva 

— vsv, ajJUd ií 
guerra, em virtude de já ter 
uios tido oportunidade de es 
planar o mesmo assunto e 
com a mesma identidade de 
Pensamento. Depois de ter 
estudado no primeiro ensaia, 
os métodos revolucionários. | 

cA \ í 77^ 

do deslocamento da revolu- 
ção alemã do plano das re- 
voluções construtoras para 
degenerar em simples con- 
fusão anarcbica ou o que é 
mais provável, ter por epí- 
logo uma reação passadista 
e portanto impotente para 
resolver os problemas da no 
va Alemanha. 

Livro curioso, oportunis- 
mo e sobretudo fixador de 
oaientação dos problemas 
brasileiro é bem digno de 
acurada meditação. 

ONDE VAMOS PARAR I 

Marina e Geny Kuss  ;;  JaS 

SfLiS15141  : : " MareSaf Malét -Alayde Gazieiro   Rio Caçador 

V«ude-»e uma plaioa 
alemã rolamentos de 30 cr» 
4 eixo* e uma serra france 
ss de 36 x 40, ambas em per 
feito estado. 

Aceita-se madeira em pa- 
gamento. 

1 José Canalle Filho' V.V ,V " w ílÍ0 I
Caía

R
dor 

VISTO  •  Wenceslau Braz 
(a) D. A. QUINTILUANO 
Ficai do Governo, Int' 

«FNnFrír^ n0S fo™ida Tcis p'anos de Sorteio da 
cTÍ'- ?1,ens?lldsde de 5$ 10$ — 15 e 20$000 Rs. 

feio rp^r J36 3 uzte"a ' e('e ra'- G nosso provimo sor- 
ço de 1937 a lmpre>íe rivehnente no dia 20 de Har- 

O Plano "B" só concorre com um prêmio maior:- de 
118 10:0001000 

Só terão direito aos pre mios, os prestamístas ei 
eomsuas mensalidades 

dia 

■» 111111111111 m n 1 h n 11 

Guerra cnm a crise 

mana 'Comprando™ ™ais c.ri f.e devido a inteligência h«- 
cida COinprando 08 majs Imdos presentes na*conhe- 

LoJb Amer»c<:ne 
Ahi encontrarão o maior sortimento de novidades nor 

preços nunca vistos. noviaaaes por 
Para sertificarem da verda de pedimos sem compromis 
so de compra 

Uma visita a 

Peçam informações no 
«■oriplopio da ENDECS p 

metros desta cidade — rm Augusto Ribas N. 81 Loja Amerícanò 
Av. Vicente Machado Esq. St Anna. 

Ainda não foram bem de- 
terminados as causas das 
iutas excessivas (j[ue vem 
üoírendo de uns tempos pa 
ia cá, os generos aiimenti- 
mos de primeira necesidadc. 
Foi crcada uma comniissão 
para tabelamento e para exa 
minar as causas dessas altas 
que não têm razão de ser.. 

Até agora porem a acção 
dessa comniissão permanece 
sem resultados apreciáveis 
Nao se alegue que augmen- 
tou o consumo e deminui- 
rain as fontes produetoras, 
que todos os plantadores têm 
seus olhos voltados para o 
algodão, que ha falta de bra- 
ços e outras cousas mais... 
No entanto queima-se café 
e elle custa duzentos reis a 
chicaral 
.Lma pera, ou uma maçã' 

• mia (]a Califórnia custa 
hiais barato do que uma la- 
Tanja vinda de Limeira ou 
.Sorocaba. Porque isso? Ahi 
(começa o mistério, ahi come 
Ça o_ império da famosa cora 
nussao. Antonio Torres com 
. queOa lroma nmit0 suaj de 

cador0rIUe era Um aÇaml>ar 
defini Paderiamos nós definir um especulador? 
4 or certf) o teríamos de fa 
de u0T UIna 8rande dose 
ÍL r nCia- Um armazém ara fazer a alta) outro ga_ 

(-■irr(>?,aa 
Costas iá tão sobre 1 ai regadas do pobre zé-po- 

' ^Pelamos mais uma vez 
i Pi!''a os P0dcres competentes 
J pfa

ra f
que agindo com ener- 

' md^ iaÇain Cesisar esse es- 
i niento -C0USaS ^UC positiva 
■ Todn 'V'0 P0 em continuar. , 11 do esta Por um preço tão 

mm TnTCamente fabuloso í dentro em pouco o fei- 
• iao'. 0 arroz, passarão a ser k artigo de luxo. 

X75 
e 'yy. 

s rre ! 
PESO DO 

ONAGO 

as r. 

!'T 

n Or,7 ..ie«0 'eitor do estornai?0, dos intestinos? Falia..ha 
tem p6 '* ^ digestão é djfíicj[l? Depojs das refeições 
snmnr.?J00f' no •stomaSo, accidez, empachamcntos, 
Tem dores de cabeça, gazes, coljca e palpilações? 
davrl? insua pegajosa, a garganta secca, o hálito desagra. 
es.„ . aziaSl insomnjas, pesadelos? CUIDADO 1 São 

signaes evjdentes de desarranjo ou moléstia do 
«stomago. 

« TOME ELIXIR j DE tUCBUR YC1NTR 

ESIOMIBO Fiiali MTESTIIKS 

tlm nôtavel oesío 

008 VETERANOS DO GINA SIO REG " E FÍIJO' 

AVISO 

• «oílíní R„r
a75

id° r"»» 
veteranos do G R '"í^ ?s 

s»odrtre° 7 

r*nnn mínima de Rs •>W00 de cada calnmL .' 
renda será rese ™' CUia 

Parte nar» „ servada uma 

-«e-Snde^Erho"" 

26.òoó 

será gasta e aproveitada em 
uma suculenta churrascada 
que se realizará era dia pre- 
viamente anunciado. 

Os calouros . que se nega- 
rem aos 5$000, sofrerão as 
conseqüências do costume, 
—- e mais ainda, sofrerão a 
raspagem da cabeça. 

Por conseguinte dou or- 
dem para que se cumpra o 
referido aviso, sob pena do 
sofrerem o castigo. 

GINASISTA 

por ®ste í*^0 H 111 superior par de sapato p .ra homem» em salto ar8® ntfno. Mi Temos 3 typoo diverso» d 

Casa B «I! o h o p í 

•st© artigo njj BIZFR^q 

z o:i>t e 

' ^ ^ofuiar 
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Advogados 

1)B_ NEWTON DE 
•,'l!í,, ftrWs. commwciae* 
? listauo. M 

SOUZA E MLYA 
« crimina es nas Cnmarcas 

^'Plurio; :«Iaref.l»al Deo duro n.» 15 (Defronte 
xo 

■Lwivnu; .miret li»* V1W*" .7' - • 
no anligo local dal. ã Colleetona Federal), 
postai 87 — Phone 2-0-8 

   M. CüMTA MALA   
fUním médica e de o-ean 

ças. Consulta» das 8 ás 6 
horas. * ; „ J 

Pharmacia "Minava . 
Residência: Rua 7 de se- 

tembro nn.4 id# i 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Selem» 
bro   Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 

DR. AUGUSTO E 
MEDICO 

RIBAS 

% 
       

i • 

l*11*!! I) I t M I I I * 1111 11 11 * 11 etiim 

Manoel soares dos santos 
Caixa Postal a.* 1» 

' Augusto Ribas, 18 Ponta Grossa - 
j Paraná 

n n m i > m "11111"1 >'<r*1 

DR. MARIO U MA SANTOS 

'.»« ^rcOT 

»# i n «■ 
DR. CARLOS^ R. D£ MACE- 

DR. A. BRENNER 

— Medico — 

raná. i r 

COSTA 
- DR. ELOI DA CUNHA 

DE. FAiUS ANTONIO S. I MICRAi-íL 
ADVOGADOS   

RUA 15 DE NOVEMBRO N.0 « 
TELEFONE: 3-6-5. 

iimniiH' 11 !■ n ry-y-rn-r-^ 

■tDlCO:» 
«(TONIO PENTEADO 
> ÜE ALMEIDA   
L:9 dedico-cirúrgica 
(i,, Molas tias de Adul- 
1 fianças. 

em 

H«2! ^ niail5ã 
li,*7» 5 tarde ( 

na Saa- 
5 tarde das 3 ás 

i-k^ 80 consultório: Rua 
%j^2*embro n.° 49. 
p^iiiniiiueiiK 
' BR, ANTOI IO 

Cllnlc. medle.- 

1 da 

Praça Floriano 

Clinica medica, gyoecato- 
gia, portos, moléstias de ee • 

mioras e crianças. 
Consultórios: - PharmaCií 
Minerva: de 1 e meia te 3. 
NA PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 te 11% c d** ^ 
ás 10%. 1 

Medico Operador e Porteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgio dos hopitaes de S. 
Paulo e da clinica obsletrica 
da Faculdade de Medicina, 
  Avenida Vicente Machado, 
n.» 78 (antigo consultório 
do Dr. Burilo) 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

Clinica medico-cicurgica. 
Gonsuitorio: bar macia Mil- 
ka. Rua Coronel Cláudio 
n. 30 — Das 15 ás 18 horas, 

i « il »-l"lrv i * » e'H i a H »»■«• 

Phar macias 

FARMÁCIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

Â iariuacia de couiiauça 
UR1MM & CIA 

Aveu. Vicente Machado a.22 
Telephoue — ti 9 2 

- DR. ANTONIO RUSSO — 
Ex-assistente da clinica .Dr. Pericles de Mello Silv 
Tratamento: ülceras, Varicpses. V»rises - Cnw 

e moléstias do appai i » rea 
mas. Moléstias de senhoras 
piratorio. . 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. , 
Consultório e residência:— Rua Santos Daroont. 

64 (Sobrado). 

*■» I | | | | | | | 1 | I I i I I 11 llll I 1+4-11 *■' 

DIVERSOS 
PENSÃO VALIO 

Rua Dr. Goüaraf n." 11 

im 1; n 111 n ) i n !■*• 

Residência: rua Cél. ' DR FELIX VIANNA 
cisco Ribas, 29 — lelep " t _ Clinica medica — 
ne. 1-4-6 - AHende a naat- | 

qruer hora. 1 Especialidade: moléstias de 
.,,. w crianças. 

4 <111 M *'11 l'H' | ConsuRorio e residência:— 
Bbr Augusto Ribas n. 79. 

H I *■ 

r-. -r-, mr»-!' i Trt-iinry-rv-i- ri 
RIIARIVÍACjUI hlEVEUCi 

Imponauora de di'ogas, Es- 
pewiicos ilumphi-eys e pro- 
duetos Ciiunicos e Pharma- 

ceuücos 
Ernesto da tíilveira . 

Av. Vicente Machado n. 39 
< Telephoue — 1-7-3 

liliiiiiiniiiiiiMil 

Optima installação, excel lente cosinha e situadu 
coração da cidade. Quartos caprichosamente mobiliados, 
com venesianas e agua cor- rente em todos. 

Acceitam-se pensionistas e fornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente do estabelecimento: Henrique 

Valio. 

PHARMACIA " 'MILÍIÂ 
Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceuticos na 

cionaes e estrangeiros 
t > I I 11 I i l 

O dr. Lauro Muiler, par- 
ticipa «os seus amigos e 
clientes que. em viagem pa- 
ra o Rio de Janeiro, se «u- 
sentará até 15 de Fevereiro 
proximo. 

nos hospiti.is 
is em geral, 

i de senhoras e 
«: das 10 ás lie 

'•«ia e consultor o: 

A. SCHVVANSEE 

de São Paulo 

DR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz c garganta. 

Consultas das 4 ás 7 horas 
Telephone — 3-9-6 

OEUNi r SãTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. BRITO 
Especialista em exlracções 

de dentes. Tratamento de:— 
Stomalite — Ahcessos e 
Fistuias de origem dentaria 

Qinica medico-cirurgica, bA. — Pijorrhéa etc. 
pecialista «m moléstias^® , Dentaduras: — Duplas 
«pparelho genito urinari*^ J (anatômica^) e parcies, de 
Diatbemüa. Electro-ooapw* | Vulcante — ResoviueNeo 

44 | I E » I Ml I I I M 11 t < H 

DR. NOVAES RIBAS 

111111111111111' t 1" 111111 - 

Oíf icina Vulcanisadora 
"A RAPIDA" 

Com technico de mais de de pneumalico ou iusIq k 
12 annos de pratica em tíue-, artigo üc borracha cojx . 
nns Avru. T maior perfeição. 

1 Rua ualdulno Taques 146 
Vulganisa qualquer typo Proprietário Ceciüo Laocai i 

111 11 I ' 1 I I 1 f " '    ' I M M I M 1» I 111 I*í 

' CAMINHÃO D E ALUGUEL 

   Electro-coaap» 
ção Alta frequencia. I üecoiite. 

Residência: 15 de Novembr# _ ^ 
m\ 89 Phone 188 

Consulíecte: Ji-iji 

moléstias internas- 
das 2 às 5 hora»- 

Uua do Rosaria 

Casa S outubro 
^ÇAO BENEFICENTE 26 ®artfculares — 
I ««taJaçõcs modernas^ Acceita p

<>varI]es Racteno- 
a, nos vií 

caçoes moacrnu:». \Xames 
nos violetas - Dia thermia . exames 
- logicos - Pharma cia propna b 

Telephone 3-5 v.n. 

Residência. 
Ribas n®. 14 

Das 
Pharmacia Central 

2 ás 4 horas. 

t+Hrrr*+**+\ ***** 111 DiW 11 | | ^ 

I iíhoratorSo Paula Soare 
, f**, Glvcose. ácido Urtco 

Svadn.^ ° " 15 dc N0"°1,r0 

— Frequeucia — 
Diathernia Coagulação, etc. 

Cônsultorio — Rua S. Mari 
nho n.* 18 — Esq. da Praça 

Barão de Guarauua 
te - — 

iiiiiinmiixiiiini) 
EUCY MERUN 
Cirurgiã.deuliiita 

Diplomada pela Faculdade 
de Meiijcjua do Paraaa. 
Clinjca deutarja em geral. 

Si V. S. precisa dc fazer 
uma mudança urgente, um 
pic-nic, viagens de passeio, 
procure o Lothario, na rua 
Dr. Paula Xaxier, n". 3. 

  tos — 
Recentemente montado, coi 
ta com installações as mal i 

modernas 
■«"» 8* 'Ml H-* 

-a E i . S  
41 M I M I I I IJUl'' ' M 1 1 1 

especial para (Horário 
enançaa) .i 

Consoltorio: Rua BeajMUjm 
Constanl. n.' 37. 

• HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação íerrea. 
O melhor e mais hera situa- 
do hotel da Princeza dos Gam 

J'! na CASA 
DAS Ml i/ S 

n 
t. 

Avenida Vicei.te 
Machado neta. 4* 

M E I V S  

m1111111ii1111n»»»»*<m111n8*i*n- **** 

QTTQ 5TÊMMLH< 
VN 

Constant, D 

Vv 
Tcchnico de rádios da fjr ma Wagner e Cia., concer- 

ta qualquer apparelho e qual quer Icteito. 'telephone 12"., 

HHKIMB11mi» <iimKHi.mm11w 
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ASA PORTUGÜEZÂ 

|"0fr"ífi€içâo d€í negocio 

TODOS OS ARTIGOS POR 
mens 40 E 60 % '1 LISTA DE PRBÇS DE AL GUNS ARTIGOS; 

H » 11 i l i <■,»» I 
^r+^r4+4+«+*^ 

m I'** 41» j H 414(1»I « H " 111* H * ******'***** 111 n i n 11 n * f'— ' "" 1 * * '■ 11 « í j i»111111 **■ 

Chita* larga*, eapr^^®*' 
Riuscado xadre* espera . 
Riacado Superior, 
iüscmàw Xiàdrei especiai 
Riscudo sslrs 
/Mu üatrado 
Zefir taatado 
Zeiu datrado 
Zefir listrado 
Tricolines para 

w u » « »» «A A a" 

de mt. 
met. 

M 9*99 * Çê 04*!*' ***** 

Tricolines peta jlíaxnte 
Brim grosso I"» 
Rrim listrado oÕf , 
Brim listrado escuro . 
Brim listrado escoro o» 
Brim diamantino de 5*» a 

Brim kaki e ciosa <1* 
Brim tipo casenura àe 

13300 por líBW 
13200 por 1999® 
SáOO por l«*)ü 

19800 por W40JJ 

2$009 por UOOO 
1$300 liaiiO 
115000 por . 

íSSo U4Ü0 

385500 . 
49500 t SâOOO 
4 $500 JS 

de 11300 po r 
11600 por 
nm . ^ 

íã de 11900 por , 1*000 

I 

e 2$200 por 
2$200 por 
3$500 por 

*9800 
19800 
89500 

Panârná. aRpedn! de mt. 
Brim francei de mt. 
Brim gabar «li m legitimo 
Algodfao cr", peça 10 mu. 
Agodào «aro, peça 10 mu. 
Algodão ara peça 10 mU. 
Alvejatto peça de 10 mU- 
Urejado peça de 10 mU. 
ivejado tipa hnho 10 mu 
vejado tipo Unho 10 mts 
iria Ave Maria "" ''-•, 

C.retone branco, solteiro " 
Cretone branco casal 
Cretoo» íe cor p.« casal 
Cretone de c6r para casa 
Etamlae estampado á "" 
Etamine "" — "" """" 
Elamine "" "^ " 
Tobrulo» cor Msa "" "" 
Gorgorio 

11200 por 
4»500 por 
mt. 69500 

peça 161500 
peça 139509 
169000 
109000 
mwo 
189000 
169000 
359000 
39500 
bvSOO 
79500 
11800 
29000 
29200 
29500 
39500 
49500 

19000 
39500 
59900 
09500 

119000 
199500 
89600 
09500 

158000 
149000 
289800 

29200 
69000 
69206 
19400 
19600 
19800 

99000 

■rt-t 

Onala cor, larg. 0.80 de 
Opala cor, "" 
Linho "" *"* 
Linho Belga larg. 0,90 1 
Linho Belga 248) mt. 

st. 21200 
29000 

« 69500 
aatro 121000 

289000 

19800 
29506 
51800 
91800 

241800 

f 

t 

   SESas 
Crepe Gloria de mt. JJSOO por 
Crepe Moagol garantido «IWO 
Crepe Extra 
Crepe Marrooam fant. 8»ouo 
Lingerie todas as cores 
Lamé todas as cores 
Seda RimoiNf todas as core®4^

0 

Seda "Sport* 
Seda SoleU 
Seda Bagará 
Tafetá moiré 
Tafetá xadrez!nhr> ■- mde 
Drap, Seda para "iuiMeurs 

189000 
129000 
251000 

moda 159000 
289000 

49060 
89000 

109 OVO 
79000 
61000 
49000 
49500 

119500 
149500 
109000 
208000 
119500 
229000 

»n 11111 k 11 n«i m i h | H14 1 M 111 M • • ' « l i - 

II toflh- os «rlíso. 4t 

" "" CH^EEUS RAMBNZONI - Toí, 
vk * 

de enumerar por falta d* espaço. m 

— i. nAMENZONl terá direito a uma , fr#gnes que compro r um chapéu ramisixz-u" 

. occsltíd. . ^ d. « • .« *«. 1-ix. • 

gravata no valor de 109000 
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RAtÈANCETE DA RECEITA E DESPESA OO DIA 2 DE MARÇO DE 1837. 

iAueclofia de CunfabílMade 

C H I X,.fl 

Saldo Materter 
RENDA TRiBüTAIÜA 

Matricula de Vehioilos 
ierrenos nãu Edificados 
Placas e Letreiroe 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumento* 
Transi erencia* 
CoL. Ue Calçamento 
Aferição 

RENDAS 1ND USTRIAES 
Remia do Matadouro 

Rcetta Mxtraurdiaaria 
Cot). Ua Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocoüo 

SALDO £M CAIXA 

1:476$500 

3:693$0Ü0 
30ÍÜÜÜ 
801000 
19|6QO 3:778$C00 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Obras Publicas 
Pessoal Jornaleiro 
dispendido conforme 

lhas relativas ao mez de 
Feveremo 
BALANÇO ^ 

ÍO- 

2:288$õ00 
WUipOÜO 
30^000 

92141000 
7Õ4>ÜOU 1 :Güü8U00 

804)000 

28|200 
1204X00 

94000 1034300 5:0874900 

7:1644400 

H 
K 
w 

4;87õ|900 JkL. 7:1644400 

ÇONFfRB 
ista 

iueic arejr > em CumsUaáa 

C 

L* OfíiajM 
Luiz uljvexra e Sjlva 

jecçao arcniu j 
A 1 lllt) 

Pelo Presente convido es 
Srs_ abai-to mencionados, a 
eompareeerem nesta secçoo, 
alun ce retirarem seu# titu- 
lus de terra. Deccorridos 14 
ajas o« requerimentos serão 
ioüos arehivados e os iate- 
. c.ís' os ficarão sujeitos ao 
t-.igii.jento de busca, 
aigoleto Beuiuca 448 
.uaiiicelli 382 
vntonio Uueuo 428 
Aiberlo Domnscbat Jor 321 
i-aE Trentin 7» 
ccides Pinheiro 418 

aquim Dailedonc âM 
i niiio Wagner 403 
Ántonio Moro - Sebastião 
i ão Gonçalves Chaves 407 
. ancisco Guido 367 

iredo Ritter 402 
F. Cappelletti A Cia 32 
i neophilo Nizka 85 

exaudre Pidlascheski 43 
Nicolau Bereza 102 
faria, João e Laura Antu- 

nes 147 
oysés Mesquita 183 

Silva 194 
Eurico Schenekemberg 175 
Maria José Farago 220 
Praxedes Costa 245 
"orge Ferreira Scbubert 250 
Dr. Manoel I. Dias de Gra- 
cia 222 
Dr. Manoel Izidoro D. de 
Gracia 223 
Borlolo Nadai 255 
Ladislau Traleski 260 
Ernesto Kossalz 213 
Jorge Holamanu 277 
Frederico Guilherme Oito 
ittõ 
Borlolo Rani 349 
José A_ Mouro 335 
Sérgio Villela Loyola 193 
Jorge Geryth 203 
Ignacio Novakoski 64 
Nicolau Scbalnbucoski 57 
David Alfredo Justus 10 
João Raitz ' 116 
Davino Antunes Mendes 105 
Tbadeu Kosciornski 24 
Francisco Viechineski 283. 

Secção de Arcbivo da Pra- 
feilura Municipal de Ponta 

PORTARIA N.» 42 DE 27, ( 
DE FEVEREIRO DL 1937 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa deteyuuna que 
consoante Portaria n." 26 
de 2 do corrente, seja. me- 
diante folha, gratificado em 
504000 (ciucoenta mil réisl 
cuRa um dos seguintes func- 
cionarios, por serviços ex- 
traordinários que prestaram 
no mez em curso, nos thea- 
tros desta cidade; Manoel 
Portella da Luz, Nelson Le- 
gai, João Maria Paes, José 
da Cruz Viana e Edmar Ma- 
chado de Souza. Referida 
despesa correrá por conta 
da verba n.» 19 do actual 
orçamento. 

y i s t o 
Silvio Fernandez Silv* , ' 

Uüecior , 

Im 
Gabinete da Prefeitura Mu f 

mcipai de Poala Grossa, m 
2/ ue Fevereiro de I93i. 

(a; iiliiary Guimaiaes 
Pr eleito Municipal 

(a) Fidehs Augusto Alves 
Secretario 

XXX 
FURTARIA N.o 44 DL 1.° 

DE MARÇO DE 1937 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa designa para 
o serviço dos Uieatros no 
corrente mez, os luncciona- 
rios Edmar Machado de 
Souza, Manoel Portella da 
Luz e José da Cruz Viauna. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipai de Ponta Grossa, em 
1.» de Março de 190/. 

m H 
M 
M 

0 Rac^o de^ qualidade 

I 
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Coatia à coiusinnaçao 

ue uiM auto 
QUE NOS PA BECE DES- 

ACCERTADÜ 

cides José Fernandes 126 j Grossa, em 22 de Feverein 
Nacilio Ferreira do Ama- de 1937. 

1 343 
r. Flaviano Innocencíb da j Nelson Legat 

iitlij Üti ÜtliJÍÍG 

Alistamento i a,- 

ntinuaçãe 

'Vi — José, filho áe Frae 
&■ > de Oliveir». 

1 — Maurício, f. de Je- 
tiionio da Silve. 

171 — Edipo, f. de João 
"1 dos Santos Ribas. 

' 72 — Ary, f. de Aiberlo 
• laiiit ror. 

Ângelo, f. de Joeé 
cl-fl. 
I — Alcides, f. de José 

Dalsol. 
i ■ — Virgolino, f. de Ti 

> Siqueira. 
— Kali], f. de Miguel 

c ene. 
' — Sçbaldo, f. de João 

1:5. 
Cherubim, f. de Ar 

nylcz de Lara. 
— Felipe, f. de Joa- 

' : onçalves Guimarães 

Santos. 
-1 180 — José, f. de Zacíia- 

rias de Oliveira Prestes. 
182 — João, f. de Germa- 

no üut. 
183 -— Felicio, f. de Tho- 

maz Mazcnk. 
184 — Guilherme, f. de 

Thomaz Mazurek. 
185 — Itaciano, f. de Per 

nost Mossi. 
187 —- Bruno, f. de Pedro 

Fanuchi. 
188 — Raul, f. de Jo»é 

Dalcol. 
189 —■ Leonides, f. de Jo- 

sé Rodrigues de Paula. 
190 — Izidoro, f. de Jiuio 

Celis. 
191 — Dinarte, f. de Izido 

ro Ramo». 
192 — João, f. dtí Cons- 

tanlino Machado. 
193 — Wilson, f. de Ols- 

A nossa local, fazendo re- 
paros ao facto de preten- 
dei em os directores do Jo- 
ckey Clube Pontagrossense 
uma gorda subvenção das 
rendas provenientes das ca- 
sas de tavolagem causou a 
mais viva impressão na opi- 
nião publica citadina. In- 
numeras foram as felicita- 
ções pela ciar/nada que fi- 
zemos echoar. 

Seria, com -effeito, de se 
lamentar si se entregasse a 
metade da renda do jogo — 
que é ãctualmeníe, toda ella 
— de 20 contos mensaes, a- 
proximadamente, — a uma 
instituição de corridas de 
cavallos, deixando-se de ap- 
plicar esse dinheiro em es- 
tabelecimentos de caridade. 
O Abrigo de Menores nem 
si quer concluido está, pois 
que afora o prédio será ne- 
cessário o serviço de ajar- 
dinamento, passeio, etc. Um 
asylo para a velhice desam- 
parada e mendigos é pro- 
blema mais grave e mais 
instante que o de se tratar 
dos puros sangue. Um posto 
prophylatico, que viesse dar 
combate aos mates venereos 
que deprimem a nossa raça 

e sao causas de incontáveis 
infortúnios, é, quer-nos pa- 
recer, assumpto que nos de 
va preoccupar mais do que 
o ue se cuidar do aperiei- 
çoamento da raça eqüina. 

Demais disso, — o pra- 
do de Uvaranas não é pró- 
prio municipal, nem perten- 
ce a uma sociedade, com 
numero ponderável de só- 
cios. E' de propriedade de 
quatro ou cinco capitalistas, 
que aili inverteram algumas 
sominas, representadas .ni 
empréstimos e acções. 

Ura, empregando-se no hip 
podromo em questão os 50 
ou 100 contoe que os abne- 
gados turfistas pleitearu, 
não é claro que esse dinhei- 
ro irá beneficiar unicamen- 
te a um reduzido numero 
de pessoas? 

Peças 

.'V- 

; 
' ,.N. ; • / . » 

IA: •' 
0 

•« 
■ 

«iTRar 

r. 

éfrui ! 'So'° "ÃtlâòS™ ' I'"br'r!'" tí dE m.deirts «ma eixos • 
f RebWM Se. ^ SKE. , 

B. íorbeck Júnior 
OmONA: RUA CEL. ÈSCRIPTORIO E 

$>33. BuenOs Ayces 

Jacolb A^íandi7 1 msin 

— FIRMA BRASILEIRA 

rica e deposito de MO- 

8 por atacado e a va- 

reje 

PEÇOS MOD1CÜS - 

re Tomm. 
194 — Manoel, f. de Ma- 

noel Pedro de Souza. 
195 — Conrado, f. de Si- 

mão Romani. 

Não ha, em sã conscien- í 
ela, quem possa contestar ! 

que o dinheiro do jogo nu i 
parte delle, antes de ir ter 
a uma sociedade hyppica par 
ticular, deve, primeiro, ser 
enipregado em: construc- 
ções de varias instituições 
pias de que necessitamos; 
construcção de uma Dele- 
gacia condigna com o pro- 
gresso e Importância da ci- - 
dade; construcção de um 
estádio para cultura physi- 
ca da mocidade (da mocida- 
de humana e não cavallar..) 
Depois disso, " —" " 

s «leuioeriecia aiac 

aisa 

ago.- 

o patrimônio 
196 — João, f. de Antonio Jockey deve reverter pa 

José de Oliveira. 

liua ce] Cláudio a.' 42 

— Caixa Poete!, 88 — 

If-ephoní 3~S-Ç 

-— Fonte Grossa   
Estado do t sraaá 

197 — Alhanagildo, f. de 
Augusto Rodrigues. 

198 — Affonso, f. de Fran 
cisco Dumanskí. 

199 — Eugênio, f. de Pe- 
drolino Gonçalves. 

200 —• Vactan, f. de Fran 
cisco Leopoldo Telinski, 

201 — Roberto, f. de Au- 
j dré Stremel. 
, 202 — José, f. de Manoel 

FTeitas da Luz. 
203 — Humberto, f. de 

1 Achiles Rodrigues Chaves. 
204 — Paulo, f. de João 

Stier. f,:i| 
205 — Lauro, f. de José 

Leandro de Santana. 
, 206 — Juvenal, f. de Ale- 

xandre Alves Santos. 
I 207 — Jacob, f. de José 

Dnhrer. 
i 208 — Lauro, f. de Henri- 

que Schimidt. 
CONTINUA 

ra o Município. Deve ser 
transformado era agremia- 
ção com bom numero de só- 
cios, ele. Sómente depois 
disso, é que os possuidores 
de cavallos de corridas de- 
vem pleüear a somma eleva- 
da que desejam. 

Wní 
Uma rasa grande com nm 

belhssimo salão de baile e 
uma boa morudic. 

O salão tem 20x25 metros. 
O tereno Pina 24x34 me- 

tros de faiklo. 
j Vejam hoj» ■ itatau que 

belíssimo ponto. 
Rua Wanderlei IM». 97 
Trata-se na mesma *"«=41 

de ^ * 
até por ü„i,U "Ulí'a' acceita 
sempre no nt * iaoue<Js1 
hiiinna base Seui ne- 

(1 , üa ihstoria. 
Pauqs t

0ereJ U'tí!i mandes 
Uu los reSSens ^SCen<U- huo onerei '? Ue 10rÇa, 
clusòerLmertn'11110 ^ 
üíua por aíi ^ue 

f iwide,lwa 
a escravisacão e para 

de toda ut ' Privanuo-se 
um pomo ir^y- ser 
em absoluin V1-Sta' aja^ elie, 
verdade. 0 exPressa a 

ruS) fS--- allemíl0' 
dos p0r "t . a Sao exP'lca- 
lecimZT (f

er!e de acon- 
entre si. 'M 

conti;adictorios 
•». «J& dS "e"m 

Possa eternisar-se! S 

mÜTf' que já coaime- 
^4 ceomeci1UStrÜS de 

tar-se è ^ a lnqa'e- 
ter-se no n ln' lJara ^an- 
do a sua noim tem redobra 
sem qUe a?,? dca terrorista. 
grado rrf agora' tenda Jo 
SSÍX.çõS'!.* ^ 
ranj. 0 apavo- 

üs déspotas sempre tive 
£UU uma pvicfQ.,^" " * 6 

existeacia preca- 

lonia qUe 0 tempo ílagar o movimento 

eoiEctiva. TnVxürai^ un? 

Pr-hm^u noUmundo. ^tm 

e ÍJe!ga"la eiU decadência 
IgZu Zl considera-la em 

cesses , dli certos lute- 
«uaa conv^ de 

verme' 
iho, assegurou que, depoE 
de observar este graude ph* 
sul-americano, desaconse- 
lhou a revolução, porque re- 
conhecera que eutre nós não 
havia clima para movimen- 
tos extremistas. Desespera- 
do, Prestes tentou, então, o 
golpe, cujo resultado todos 
nós já sabemos. 

í Moscou está gastando ind 
1 liimeute o seu ouro. Se us 

ram imiH 

gaVS^do quesedi- 

quauto nos'* Leted ^t05' C1U" 
rios amputa-^ t0talüa- 
to dos que iüvesügmmamKÜ: 

taUvaÜ^nta
v°;e

qaald^r »en 
da forma de governo r4lCa0 

sempre norteou ™ que 
icou os nossos 

de
v

s
e
tinos'4 redundará em fra- 

a Jibèrdalk^nT demasiado 
paia «lue nos^i^m^a1' 
«ue falam entre m Üs 

gimens de foS t-
m re- 

maadü no deserto. 0 Cla- 

eadora^Mortí' n®m esrna- 

dirum, ou vão se desilludi* 
do dos goveruos de forç** 
eiles que têm problemas qd*1 

podem ser explorados pelh* 
propugaudistas, calculem 0 

Rrasil, paiz de formação re- 
ligiosa e cujo povo na reali- 
dade não conhece certos as 
pectos que tornam um iníeT 

no indescriptivel a vida dos 
pobres nos grandes centros 
da Europa. 

Fazenda 

J 

Compra-»e uma, ml» 
himo 300 alqueires. Iw 
formaçOes, com dstalhait 
Erigir a esta r 
Para "Fazenda". 

j 1 

■r,-- 
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Atfdíalaria Bíela 

r.IndissW» sorHmcnlo de cesemiras, linhos e brims. Ultimes novidades o verta. Rua 7 de Setembro utnn. 

A mova etasereaiA 

o* t. p- e. 

li,1 NOVO PRESIDENTE DA QUELLA ENT1DADE E' 0 
Bo DESPORTISTA PR IN GEZINO, DIRBCTOR DLS 

J ^«alisüu-se terça-feira á 
i,0"'5) euuiormc lura aunuu- 

auu> u eteiçao para a reuu- 
^aü Ua direciona da E- 

D. 
L.^viam apparecido, nos 

iius uias, vanus caudi- 
Uli ao cargo de presiden- 

ijlJ os (j[uaes os srs. 
U1 Otupoluo Rosas, Erna- 
«i ^ie, João Auues e Jose 
j Ilüauü. ^ < 
Lt0et'dida a eleição, eú- 

. '"Uo, atl nreiereuciaB dos 
Meg 
'ao 

volantes tixaram- 
rt 10 Ultimo daquelies, que. 
Isentado como caudida- 

dliarany, coulou o vo- . 
^ unanimidade dos re- , 
JMantes presentes, á ex- 
3ao Uo delegado do União 

,, 'Uao obstante ter com- 
Clliü á séde da Liga, abs 

Ma 

teve-se de votar, allegando, 
ao que nos disseram, qui" o 
caso uáo o interessava. 

Tal procedimento do .e- 
preseutante do ti 
de que a primeira candida- 
tura surgida tora apresen- 
tada pelo Limão, retiectiu 
mal no seio da assemidea, 
ueixando na mesma a im- 
pressão da que o tradtccio- 
uai grêmio se furtava a col- 
iaboraçâo com os demais 
seus congeneres, pelo eugraa 
decimento do nosso esporte. 

Com a ascençáo do sr. 
José Hofímann ã presidên- 
cia da L. P. D., estamos 
certos, vae o nosso esporte 
passai- por uma pbase de 
tranco progresso, pois volta 
á actividade um velho luc- 
tador, a quem o nosso luU- 

SR. JOSÉ HOFFMANN, ,VE 
TE DIÁRIO 

boi deve inestimáveis servi- 
ços, e que só por motivos 
especialissimos se distancia- 
ra das lides, annos atraz. 

Para o cargo de vice-presi- 

PRE CISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

Torne só : 

Illiir de ipelíâ 
Combate as FERIDAS, 
ESPINHAS, RHEUMA- 

T1SMOS, etc. 

■"* | ,,    

)ntíãnia jogará ho- 

je em. CuatyttA 
m ADVERSÁRIO O SELECCIONADO DA FE- 

 deração —— 

'.uoutrario do que fôra 
óorniente aununciado, 
v'ptude do atrazo soffn 

embaixada do Atlan 
Ij6 devera ter chegado 
Contem na capital o que 
Mnteceu hontem, o en- 
ro entre o grêmio do 

bohêmios e o sui^cionado 
do Paraná, so tera uga 
je á tarde, no estádio Joa 

quim Amerioo . -íq- 
Em torno dessa sensaem 

nal nartida, reina grande en 
thusiasmo no mundo espoi- 
tivo curitybano. 

- 

■ 

P 

■ -p 
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EBITfti 

O Dr. Edison Nobre de te manter esse mandato e 
Lacerda, Juiz de Direito poderes nele contido em fa- 
da Io. Vara da Cornar- 1 vor tios referidos mandata- 
ca de Ponta Grossa, Lslu ^ rios, vem requerer a V. Exc. 
do do Paraná etc. ^ digne mandar notificar 

Faço saber, pelo presente i os mesmos de que a procu- 
editat, a quem interessar j, ração referida fica sem efei- 
possa, que parte de Josela [ e Jntegralmenle revoga- 
Stragmski, foi apresentada-1 (ja) ordenando a publicação 
a este Juizo e devidauu-uie | (je edital para conhecimen- 

de Oiiiiibro 
EM INVEJÁVEL SITUAÇÃO 

Dissemos que a gestão do ctorio Contin, gerente da po 
saudoso cavalheiro José Sil- ) derosa instituição. 

despachada a seguinte peti- 
ção; "Exmo. Snr. Dr Juiz 
de Direito da t". Vara. - Diz 
Josefa Ltraginski, por seu 
procurador infra assinado, 
coníórme o respectivo man- 
dato junto, que querendo re- 
vogar todos os poderes con- 
tidos na procuração passada 
pela requerente no respecti- 
vo livro düJ0. Tabelião des- 

| ta Comarca, Conrado Perei- 
ra Ramos, sob n° 15 tis. 73 

to de terceiros e interessa- 
dos e determinando se ofi- 
cie ou notifique ao mencio 
nado Tabelião para que pro 
ceda a respectiva cóta_ Re- 
quer mais, sejam o» autos 
entregues ao Reqt., ind»p#u 
dente de traslado, depois d« 
devidamente comprido o i#- 
querido » pagas a« custas. 

( Requer também a nolitica- 
: ção do sr. Oficial áo Regis- 

veira podia ser considerada 
a salvadora da Associação 
Reneficenle 20 de Outubro, 
que tão grandes serviços 
presta á classe ferroviária e 
que representa um dos fau- 
tores do progresso citailiuo. 
Quando nos referimos á ges 
tão José Silveira, referimo- 
nos não só ao saudoso ex- 
tineto, como, naturalmente, 
aos seus esforçados collegas 
de directoria, srs. Antonio 
Contin, Francisco Malhe is 
da Silva c outros. E referi- 
mo-nos, particularmente, ao 
espirito dynamico, cheio de 
admirável energia e de ca- 
pacidade constructora, de Vi 

inteiramente acertada a- 
quella nossa aftirmação. Pa 
ra confirmá-lo, basta que <U 
gamos, segundo a copia de 

1 um balanço que hoje nos 
| veiu ter ás mãos, que a As- 
i sociação 20 tle Outubro está 
i cm situação invejável. Kdá 

com o seu vasto palrimouio 
lodo garantido. Tem a recí- 

. ber da R. V. P. S. C. mais 
de mil e setecentos contos 

: de réis A sua divida ao com 
i mercio vae a cerca de mil 

contos de réis. Os testantes 
700 contos, constou-nos, a 
directoria pretende empre- 
gar no levantamento da hy- 

li 

-( )- 

potheca feita 
nomica. 

á Caixa Eco 

tro de Imóveis por todo o 
e 73v aos quinze dias do mês conteúdo da presenla. D. e 
de janeiro uitiuio, em favor a esta, P deferimento. Pon- 
dos outorgados Dr. bilqs Bar > ta Grosso," 1". de Março 1937. 

João de } Eloi da Cunha Costa. 

PARA TO DAS A5 IDADES 

PARA TODAS A5 ÉPOCAS 

chamada 

transportada de^athenas ate o altar 
— DE ME1J1, EM TOKIO — 

0, 3 (D) _ Para os 
Olyxnpicos de 193ü, 

'•"es de revezamento 
rtaram a flamma 
'a atravez algumas 
ls de milhares, ou se- 
Rhenas a Berlim. 
a> o Japão tenciona 

Uu feito superior. 
nde Mischianasa Soy- 

© 

«.«bina membro japonez, ao 

chamma ^grada domo 
olympico, seja levada, em 
1940 <la Grécia ate o a 
de Meiji, em Tokio. com o 
tempo necessário Para f 
gurar-se aqui a 12.a oiy 
piada. ** 

^■1111; 11'' 

dente foi eleito o sr. Audro 
nino Símios, do Olinda, c 
para o conselho fiscal, os 
srs. Sebastião do Nascimen- 
to, Romeu Souza, João Pe- 
reira e Frederico Pilatti, res 
pectivamente, pelo Guarany, 
pelo União, pelo Olinda e 
pelo Operário. 

Como se vê, nem melho- 
res, nem mais dedicados des 
portistas podiam ser encon- 
trados para auxiliares do 
sr. José Hoffmann, que vae 
ter ao seu lado, ainda, co- 
mo secretario geral, o sr. 
João Annes Sobrinho, do 
qual, como desportista, pre- 
cisamos dizer, desde que 6 
conhecido como um dos mais 
valorosos de que dispomos. 

' hosa e solicitador 
Oliveira Pacheco, residentes 
nesta cidade , inclusive os 
poderes conferidos para a 
venda da casa de sua pro- 
priedade situada na rua Pai- 
sandu' esquina de Ouro Pre- 

' to sob n0. 57, desta cidade, 
• revogando também expres- 

samente os poderes aos mes- 
j inos conferidos para propor 
j ações de reinvindicaçâo con 

tra quem quer que seja, por 
não mais convir á suplican- (a} Nobre de Lacerda 

Despacho: D.A_ Sim. Em 
1-3-937. (a) E. Nobre de La' 
cerd«_ — Dado e passado 
nesta cidade de Ponta Gros- 
sa, aos dois dias du mês de 
Março de mil novecentos e 
trinta e sete. Eu Uelladio 
V. Correia, Escrevente Ju- 
ramentado que subscrevi. 
(Selada devidhmente). O 

Juiz de Direito da 1*. Vara. 

O melhor 
de fígado de ba- 
calhau combina- 
do com cálcio e 
sodio. Tonifico 
e nutre. 

Por conseguinte, a Asso- 
ciação tem a receber mais 
do que deve. E pagará tu- 
do quanto deve tão logo re- 
ceba o seu considerável erc 
dito da Estrada de Ferro. 

Sabemos que um grupo de 
ferroviários . vae tomar a 
iniciativa, inteiramenlc fe- 
liz e louvável, de colocar á 
entrada da Associação uma 
placa de bronze com o nome 
de José Silveira. Muito bem. 
O inolvidavel morto bem que 
o merece, pelo muito que tez 
em prol dessa instituição 
feroviaria c pelos seus mé- 
ritos de cscól. Seria lam- 
bem de justiça que, abaixo 
do nome dc José Silveira, 
fossem consignados os nomes 
de Antonio Contin, - de Vic- 
torio- Contin e Ndos demais 
que reergueram a Associa- 
ção. 

II 
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Retificação de ble" s 

cns á Espelho 

afamada • ««d** 

china Ten Normaa. 

Pistõee e aiiele *•" 

nuinamente Eetr*** 

geiros • das tae' 

lhoras fabrica» • 

Serviço rapWe • 

garantido. 

Para pagamentos a 

vista preços «spe* 

ciaes. 

Rua Gel. Dulcidio J 

numero 90 - 

10$ 

ou mais diariamente po- 
derão ganhar em sua pró- 
pria casa, quando dedica- 
rem suas horas vagas á 
original, artística e rendo- 

sa industria "M. A. N. I. 
S.". Para informações, es- 
crever á '^1. A. N. I. S. , 
R. do Passeio, 56 — sa- 

la 141 — Rio de Janei- 
ro. Receberá um folheto 
jratis explicativo. Se de- 
sejar amostra do trabalho 
j. executar, basta remetter 
3-000, mesmo era moeda 

   

(BRINQUINHO) "JNKER 
Rua Santos Dumont 10/. 
Diariamente Pomba, pwv 

xes Camarões. Cosinha 
primeira, dirigida por com 
uetente profissional. 

Olmoço, Jantar serviço a 
«la minute". Aceita encom- 
mendas a don"ci1'0- . da 

AbcrL até ás 2 horas da 

do bairro Idas Orphás 

Referimo-nos hontem ao 
drama passional do Bairro 
das Orphãos, em que são pro 
tagonislas Jacob Diht e sua 
esposa, D. Amélia Krueger 
Dihl. 

Uma folha da capital 
comipetteu um "canard" 
em aífirmando que Amélia 
falleceu em conseqüência do 
ferimento que o marido lhe 
fez, com uma faca. Amélia, 
repetimos, está recolhida ao 
Hospital de Caridade, tendo 

1 o seu estado melhorado bas- 
1 tante no dia de hontem. 
| Jacob, íallando á nossa re 
I portagem, disse que vivia 
j em desharmonia com a es- 
' posa, em virtude da Incom- 

patibilidade de gênios . De- 
pois proseguiu: 

Um dia, faz mais de um 
mez, pedi-lhe uns nickeis, 
uns 2|50(> ou 3|00ü TElla 
disse-me que não tinha^ 
Discutimos. Ficamos, poris- 
so, de relações tensas. Três 
dias após, sem nada me avi- 
sar, mudou-se para casa de 
sua mãe, D. Francisca Krue- 
ger, levando os três filhos 
nossos: Jaçpb, de 4 annos, 
Luiz, de 3, "e Germano, de 4 
mezes. Communiquei o facto 

    

papel. O mais extenso e 
variado sortimento de cal- 
comanias, industriaes e 
artísticas. Catalogo grátis. 

ao sr. Delegado Regional, 
tanto mais que Amélia dese- 
java parte dos moveis Re- 
cusei-me a UTo dar, prom- 
ptificando -me apenas a mau 
dar-lhe o berço para Germa- 
no. 

Sempre que passava por 
frente da casa da progeni- 
lora de minha esposa, am- 
bas se punham a me dirigir 
pesados insultos. Um dia, de- 
sejoso de acabar com aqui! 

Io, aproveitei a ida á minha 
casa de meu amigo Miara e 
pedi-lhe que intercedesse 
junto á Amélia para que vol- 
tasse para minha compa- 
nlda. Compremettia-ine, fri- 
sei n Miara, deixar de beber 
e jogar, afim de que pudesse 
mos v«ver em paz. Ella,po- 
rem, não aqueniceu. Afinal, 
domingo, quando passava de 
fronte á casa de minha so- 
gra, esta e minha mulher 
tornaram a mo offender. Fal 
laram em homom. Perdi a 
cabeça, pois pela manhã, 
aborrecido, ja havia tomado 
uns tragos. Saquei da faca 
e corri para o interior da 
casa, em busca do homem 
Foi quando encontrei minha 

; mulher e, levando a faca, a 
feri com surpresa. 

XXX 
As declarações de Jacob 

nao expressam a verdade, 
pois os testemunhos de ou- 
tras pessoas são unanimes em 
al firmar que elle perseguiu 
a esposa e a esfaqueou, não 
accidental, mas propositada- 

FAÇAM 

— SUAS REFEIÇÕES NO RESTAURANT PONTA- — 
 GROSSENSE   

MaiQifícuBCBta iesísllede nos baixos do Clube Posta; 
groMORM. — Praça Floria- no Peixoto. 

Prato Ma Ia minuta" Co- sinha dirigido por hábil me» 
tre culinário. 

Aoccitam-se pensionistas de meoa. - 
Serviço diurno e noetnr- aa. 
ProrrMario: AFFONSQ VON LASPERG. 

Ds íuncnpnarios rjjnlpa 

taüos 

RECLAMAM O ATRASO DE 3 MEZES DE VENCIMEN- 
TOS 

RIO 3 (BAND) — Os func 
cionarios contractados dos 
Correios e Telegraphos têm 
enviado á direcção, inmiini- 
ros telegrammas e memo- 
riaes, solicitando pagamento ^  
dos ordenados atrasados de r 
3 mezes. 

A situação dos mesmos é 
precarissima, constrangidos 
a viver e trabalhar comple- 
tamente desprovidos de re- 
curso. 

Em nota ofticial, o minis 
tro da Viação, sr. Marques 
dos Reis, atribue a respon- 
sabilidades do caso ao Mi- 
nistério da Fazenda. • 

Os funccionarios que cous 
lituem classe numerosa, 'em 
verdadeiro desespero de cau 

sa enviaram um telegramma 
ao sr. Getulio Varga^em 
Poços de Caldas. 

'Por que eij 
não se liber 

sinlomas 
zlc idad< 

te 
írrea 
renal, como sejam _ 
as dores lombares, ^ 
teumatismo, inchação nas mãos, pés 
ou sob os olhos, tontuias. ele,? Para 
isso basta um breve tratamento 
com as PÍLULAS DE FOSTER 

mente. 
Hontem , nenhuma outra 

testemunha mais depoz no 
inquérito intaurado na De- 
legacia Regional. 

Esse lao antigo e acreditado medi- 
camento restaura rapidamente as 
funções dos rins. evitando assim o 
acumulo de venenos no organismo. 
IPara ler boa saúde é preciso ler bons 
mns e para ter bons rins é neco-sario ■usar as PÍLULAS DE FOSTER 

iU-WÍ.ÃS 2 

A 

Ofíicina de Roupas e 
Acolchoados. Artigos para homens. 

Lu sita na 

11581 Se4)s e Armarinhos Tabellas de preços para atacado. 
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A titulo de rectana» A cabatnos de reeeber um a remessa da marca accima 
tezes. 
A POPULAR one «atamos vendendo a título de reclames aoe nos sos freguezes 

Somente rendemoe 1 P* » «da peawM * ~ 9»5 

Casa bcIío Horizonte 
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Amanhã 6". feira 

FOX MOVIETONE NEWS, 19x22 

Mm b Sanção 

Opere ta da Cine Alianz, falado e cantado em alemão 

com Liane Haidt 

^IIII11li»! ri 111 m n m u 1111 n111lii 1111 

  KAY FRANCIS   
— na sua maior creação — 

• • I I | | 11 I I I | | I I« -.*+4/ ^IHIIinillH* 

SARADO 

COMPLEMENTO NACIONAL 

2 Águias em Voo 

COM 

Mary Carlisle, Jack Benny, Una Merkel. Ted Healy e 

Nat Pedlenton. 

Metro Goldvvyn Mayer 

ieang do Poder 

Sensacional Far-vyest da Universal, com Buck JoneS| 

Dorothy Dix e John King 

AS AV^TmHS DE FR\NCK, O SlàADlA 

: DOR 
FINAL 

   xjvxuwyn iviayer • •—• wm. 

■ fcfcWI 11111 1111 11 n I U I I I 111 0 ,    X FINAL 

. oomingo em 2 sessões ^' 1111 m i i i i > n í i i n m i n | p m4,, ^ m ,,,,, m ,!,,,,!, n! i»» DOMINGO EM 2 SESSÕES 

Í1M6RES TRÃ6ÍC0S 
WARNER — FIRST 

  SYBIL JAMSON 
a garota prodígio de 6 anos de idade I 

tl fcpo íc lMr|6 Aílftiiítt x Seleccioitadu sa»a' irrã 

dlado pela P, R. g, 2 ' 
--■-■-•'-■nfni! ti 1 l B li " L n ■ ■ - _ _ ♦»i'H'i 111111111 n t m 111 m 1 nnm 1 < m11111111111111 111111 m - n n n > i m i ■ im m > 11 m,,,, t| 11 

em 

Lamemavel facto 

que se ve euyovído acaiadu 

inctustrial 

1'1" 11J* miiKi-r;'i 1111)1111[11)|<|m|n111111 

(ierca das 22 horas de hon 
tem o cel. Adolphito Guima- 
rães, digno Delegado Regio- 
nal de Policia, foi procura- 
do por varias pessoas, (jue , 
<iue lhe participaram que ; 
conceituado industrial des- i 
(a praça, o sr_ Samuel Alba- 
ch, havia ferido a sua espo- 
sa. 

A autoridade, acompanha- 
da do escrivão Fausto Tho- 
maz ç do sr. Octavio Perei- 
ra da Silva, rumou, logo, pa 
ra o Hospital de Caridade, 
para omie já havia sido trans 
portada a esposa do sr. Al- 
bach. 

ires illuslres facultativos, 
os Drs. Carlos Ribeiro de 
Macedo, Joaquim de Paula 
Xavier jk Haroido Beltrão, 
tichavarmse á sua cabeceira. 

I restados os recursos mé- 
dicos, e veado o sr. Delega- 
do Regional que a sra. D. 

'Clirislina Albach, qq^i é co- 
mo se chama a esposa do sr. I 
Samuel, estava em condições 

-( + )- 

- NÃO SE LAMENTE:— 
-*-»— TRATE-SE!   i 

; i a pessoas que levam a vi ! 

da a se queixar de males e ' 
não tomam firme delibera-j 
ção de procurar um medico 
e tratar-se convenientemen- 
te. 

Assim fazem, por exem- 
plo, as que soffrem de di- 
gestões difficeis, contra as 
quaes não encontram remé- 
dio efficaz. Fazem dieta, abs 
têm-se de ingerir alimentos 
indigestos, mastigam bem e, 
nao obstante, 
mesma. 

Vs vezes a situação aggra 
va-se com fermentações 

de prestar o seu depoimen- 
to, ouviu-a alli mesmo. 

D. Christinu Albach, se- 
nhora respeitável, de vida 
austera, dedicada inteira- 
menle ao lar, aos filhos e 
ao trabalho, disse que, pela' 
manhã, o marido discutira 
consigo. I 

Mostrara-se, depois, 
durante o dia, de mau hu- 
mor.A' noite, á hora D^U1, 
aproximadamente, quando se 
achava ella deitada, voltou 
eile para casa, pois que ha- 
via sabido antes. Discutiu 
com a depoente outra vez. 
E, depois, tirou um revolver 
que se achava sob um dos 
travesseiros do leito, uesfe- 
rindo-lhe o tiro que a Teri- 
ra. 

ü projectil penetrou no 
rosto, perfurando o osso apo 
physe zygoinatico, attingin- 
do e sahiiido pelo olho es- 
querdo. A-.i.üi 

Essa vista da infeliz se- 
nhora ficou, em conseqüên- 
cia, vasada. .,51 

O estado de D. Christina, 
segundo nos declarou o Dr 

do á Delegacia de Policia, 011 
de prestou depoimento^ Af- 
finnou o sr. Albach que, 
quando se despia para dei- 
tar, ouviu o tiro, suppondo 
que sua senhora se houvesse 
alvejado. 

D. Christiira Albach, como 
dissemos, é senhora de pul- 
chras virtudes. Pertence á 
honrada e conceituada fami 
lia Justus 

O sr. Samuel Albach, por 
sua vez, é industrial acata- 
do, homem trabalhador, ho- 
nesto e bastante acreditado 
na cidade. 

Dessa forma, a lamentável 
occurrencia deve ser levada 
em conta de uma ira impul- 
siva e injustificável. 

Foi lavrado flagrante do 
delicio, pelo que o sr. Al- 
bach deverá ficar detido ité 
o seu julgamento pelo Tribu 
nal do Jury, o que se dará 
possivelmente em julho pro 
ximo. 

O revolver é de calibre 32, 
cano longo, Schimith and 
Wesson. 

O sr. Samuel Albach é che 
fe da acreditada firma Sa- 

y. ■ • ■ I I I I > 1 I I I m ! ! | I m ! ,n I I 1 | 1 M I I I I 1 

ecurrenda deveras lamentável 

Passou-se ante-hontem um 
facto deplorável no Cemite 
rio principal da cidade. 

Antonio Cavagnari, homem 
honesto c trabalhador, per- 
tencente á conceituada fami 
lia Cavagnari, fallecera em 
Curityha. O seu corpo foi 
tranportado para aqui e con 
duzido a casa de seus paes 
A esposa de Antonio, contra 
quem tinha elle movido uma 
acção de desquite, que só 
nao chegou ao seu termo em 
vista da moléstia de que foi 
acommettido o exlincto 
procurara a casa dos so- 
gros para velar o cadaver, 
A sua entrada alli foi, i10, 
rem, prohTbida, por razões 
ponderáveis. 

Rosa Horst Cavagnari, a 
viuva, procurou, então, o sr. 
Delegado Regional de Poli- 

! cia, cel Adolphito Guima- 
* raes, e pediu-lhe a sua in- 
j terferencia para que ella pn 
i «iesse ver, pela ultima vez, 

o seu marido. Queixou-se Ro 
I sa á autoridade de que o 
' seu sogro, o respeitável cl- 

1 dadão Luiz Cavagnari, a im 
pedira de entrar em sua ca 

Que se registrou no Cemitério 

" ^ ^U-AMENTO QU4 SI .rUMÜLTUOSO 
sa, pelo - .. Que temia ciue n 
impedisse também de dizer 
o derradeiro adeus ao esim- 
«0 no Campo Santo. 

ta razão AdüliJÜllü' «om ju. 
de D iw30 J1U no Polido 
rt nada^e ^ 

i Muaes fossem as m 

' ^ ' 

i"? rr.tgí Pela ultima vez 
(jupiío ■v-,' o corpo da- 

l^crrísijs: 

FÍionalSOdeterSr- l)elegado 
inspector Suipinò"" CollaçS 

4^4^K ts 

acompanhasse a viuva até 
ao Cemitério. 

D. Rosa, seguida do invés 
tigador, chegou á mecropo- 
te e aguardou, no portão, a 
approximação do ferectro. 
Acampanhou-o dahi até á 
margem da sepultura. Antes 
de ser o caixão baixado á 
umba, pediu D. Rosa para 

Çue fosse aberto, afim de 
ver o cadaver do marido. Va 
rias pessoas se oppuzeram. 

a reitera a solicitação, 
ovas c formaes negações 

Inlervem o inspector, que pé 
de seja aberto o ataude. At 
tendem. 

Até thi' foi, apezar dos *)eza 

bucceaeu, porem, tt;íi 
uo lora üo que 

>'■ i I m t-i MH 

na 

Carlos Ribeiro de Macedo, aiT  T 
não é desesperador, entre- ^ í1111?1 Albach & Cda., propne 
tanto, o ferimento, se a viti- 

•t:X:] 

continuam na 

■ gãs 
1 : i-intestiuaes e fortes azías 
tomam alcalinos sem resul- 
t do. A razão é simples: til- 
do o mal reside numa falsa 

, d.vspepsiapor excesso de 
ácidos no estômago. Nestes 
casos, em lugar de alcalinos, 
(h vem usar os comprimidos 
de Acidol-Pepsina da Casa 
Haver que resolvem, imme- 
diatamente, a questão:— as 
(ü; estões se processam nor- 
1. almentc, desapparecendo as 
lermentações e, conseciuen- 
kmente, acausa da azia, er 
aoneamehte attribuida a am 
excesso de ácido, quando se 
trata de uma deficiência. 

ma sobreviver, deixá-la-á 
desfigurada. 

D. Maria Christina decla- 
rou, ainda, em seu depoímen 
to, que o marido, quando a 
viu ferida, amparou-a e le- 
vou-a ao Hospital de Carida 
de. 

Disse, também, que attri- 
buia o gesto lamentável do 
marido ao facto de haver el 
le tomado um pouco de 
mais. j 

Osr. Samuel Albach foi de 
tido, no Hospital, pelo cel. 
Delegado de Policia e por 
um investigador, e con-duzi- 

taria de uma, das reputadas 
fabricas de banha da cida- 
de. 

O casal Albach (em nove 
filhos. 
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NÃO SE REALISOU A SES- 
SÃO DE HONTEM DA GA- 

MARA MUNICIPAL 
Por falta de numero, dei- 

xou de se realizar a reunião 
de hontem da Gamara Mu- 
nicipal O presidente do le 
gislativo pontagrossense, sr. 
Ofcsian Corrêa, viajou para 
Castro, devendo regressar 

hoje ou amanhã, 
t Outros vereadores deixa- 
^ ram do comparecer também, 

hontem, ao Paço Municipal. 

O 
A 

—1 FtaiSAO DR -VJCNTRB ^ 

Pillulas do 

Abbade Mos8 

Fna todas as phanrjmfts d* 
- ,11, Brasil. 

-( + )- 
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GiNA'SIO REGENTE 
i-EUO 

Por ordem do Dr. Diretor 
(leste Estabeelcimento, faço 
publico aos interessados que 
fie 3 a 15 do corrente mês, 
estará aberta nesta Secreta- 
ria, a matricula para o Sur- 
■'> Complementar. 

Secretarni do Ginásio "Re- 
•ente Fcijó". 
í m 2 dc março de 1937 

A B RIBAS' 
Secretaria 

Hdeçâo tías carros 

uzadss Em .;25'Z-a37 
' S  

I Caminháa Tigre 193õ - SO chassis.. .5282110 9:0001000 
í Caminhão Ramona 1929 com carrosseria e cahine 

969101      6:000$0ÜÜ 
1 Caminhão Ramona 1929 com carrosseria e cabina 

010€$8     5:00O$U0O 
2 Caminhão V-8-1934 com carrosseria e cahine 
18-/31o7ü ••■•*•.«•••••••.••••.v. ••••■•.. 10:000^0Ü0 
1 Caminhão ¥-8-1933 com c arrossseria e cabina 
18-493824    10:00(^000 
1 Caminhão V-8-1934 longo, com carrosseria, cabina e 
quatro pneus novos 18-938139  
1 Caminhão Ford 928)29 -chassis ... 

AgradecPner,- 

to 
I Luiz Cavagnari e família 

apresentam os mais sinceros 
agradecimentos a todos os 
que lhe prestaram assistên- 
cia e conforto no doloroso 
transe por que passaram de 
vido ao falecimento de seu 
inesquecível filho Augusto 

occorido à lo. de março cor 
rente. 

Ainda abalados pelo dolo 
roso golpe, que lhes atingiu, 
comunicam ás pessoas de s 
uas relações, para evitar as 
explicações que eslão se kl 
zendo, que o pranteado Au 
gusto amou e foi amado por 
todos os que lhe rodeavam 
exceto sua esposa da qual 
estava se desquitando: 

Ponta Grossa, 3 de marro 
de 1937. V 

f reunião dp hontem 
DO TRIBUNAL DO JURY 

Realizou-se hontem a se- 
gunda reunião da primeira 
sessão do Tribunal do Ju-, 
ry do corrente anuo. 

t residiu-a o impolluto ma- 
inA -l. Dr- Meneleu de Al 

12 0001000 

1 Sedan V-8-1934 de luxo 4 ' ^ O-ÍODO 
portas  18-939758     12;000$000 
i Sedan Ford 931 duas por ias   7:5008000 
1 Auto-Chevrolet 1928   3ql9754   2:2008000 
1 Limouzine Chaudler de 4 portas .. 52779 .. 4:0008000 
1 Auto Buick  .'  1333813   3:0008000 
1 Barata VVhippet 6 cyliud ros .. 98- A 93097 3:5008000 
1 Auto VVhippet 1929   9ü-A 430251   1:5008000 
1 Scron Grampege de 4 portas de luxo 5(55800 0:0008000 
1 Auto-Crysler 1928  ....P-175190  •. 6:000$u00 
1 Auto-Packard 1929 de 7 lugares 8âl03-A .. 3:0008000 
1 Auto-Chevrolet 1)929   505506   6:0008000 

TnaiM ris  ue /\i 
muda forres. Juiz de Direi-j to da 2" Vara. A t,-n ' JJ 

1 accusaçüo esteve 
Dr. Mario Lima oauios oue 
substituiu o Promotor Í>u1jü 
co da Comarca, Dr. Lauro j 
labncm de Mello Pinto, quê' 

femo a llgeiramente cm- 
Fizeram a defeza do relf 

íisajn!0 L]ntfTílyer' os aba' usados causidièos Dr. New- 

noel I 0USa 6 Silva e Ma- noel Soares dos Santos. 
. u Conselho de 

cuSdíd0 Lintzmayer. ac- 
dk n íe ■cnme de homici 
^'absofer tr^r' 
contra 3. ^ 4 YOtos 

Jsteve a cargo do tro lè l a herdade den- 
Lnna Santos, que Clnco dias. 

~ ■gt" MtX 

res, tudo ioi mais ou ^, 
uem e era ale aui U 
inierveuçao ua auim ^ 

porem, 

v. uosa relera mnas , ^ 
au papel e poe-se n f . 
aiscurso que kavia es ^ 
110 qual recriminava 
mente os Uornons De ^ 
aiuzao aos parentes d0 

10) por lerem leito coia . 
se separasse do esposü" ^ 

Houve protestos. 
são. A própria proge"' 
Ue D. Rosa, üiante 
tude desta, chegou i d®^ 
lar. 1 

begundo nos disseram»^ 
tomo Cavagnari estava S J 
raüo de sua esposa Pul ^ 
zoes serias, atuueutes a 

dueta desta. Dam, P01®' 
motivo, juslilicado, de « 
por-se a ianuiia do eX ^ 
a que aquelia que im0^ 
uou a vida de um doa1 

tentasse se aproximar d» 
le quando elle já era Bi 
tO. , ^ 

DESARTICULANDO 0; 
ELEMENTOS PERIUO^1 

Concluzão da lã. pagiBa 
orientação do sr. Getm 
Vargas na escolha do futu 

candidato à successão P! 
sideuciai e que é apoiado J 

legraimente pelo goverB 
dor das Alterosas. 

Assegura-se que o sr. r 
nedicto Valladares teria et 
seguido ratificação dos P 
deres da bancada situacioi 
ta para resolver o prom 
mu da successão. 

; Por outro lado há Qu£ 

aííirme que o sr. Valiada' 
trouxe um pedido do sr. ' 

: tuiio Vargas para que os sl 

| Lima Cavalcanti e Jura< 
Magalhães protelassem a 

[:X;1 

CONVITE 

S Pedro Ferreira dos San- 
tos e família convida ás pes- 
soas de suas relações para 
assistirem á missa que, em 
commejmoraçâo á passagem 
do anniversario de morte 
de seu pranteado filho e ir- 
mão. 

Lucidoro Ferreira dos 
Santos, mandam celebrar no 
dia 6 de março corrente, ás 
8 horas, na Igreja Antiga Ca- 
tholiga. 

Hoje deverá sôr a 
''('u Egydio Ferreirn 0 I ivla«niuaes protelassem a 
do ^ haver nrati^A I cussaü d" Problema suei 
assassinio no bairro de Nm SürÍO para Mai0 viudour 

feza fA ein 'eg'Hma de- \  r-v*l  
não sf'L0 Seu j^^mento L-X'J 

«bir. °ina„r íu iarfe 1 Ho ban^rv íi/x r AVISO 
 - uuS cantos ■ ít" a 1 ada' hoje"Fnufkl?n rm í Aviso ao commercio 

^ sr^S -aS— —ado de 

: doAo—ll-rá sor julga- 

^.MusTZá^o ultimo 
v- 0JO Santos Ribas o r-T- ®rimentos uravp* Nioolau Kluppel. Josc Mussi ■ g aves- 

a ser julgado. 

MA^TriXTAT t-v,A '~SM' 
E GONS- 

(ENDBOS) avu. . ,od„, 
« quem mista. 

** » «.V V-WJLLUJUbJl V-AV /- 
geral que uão me respdB 
hiliso por qualquer comi 
feita em meu nome por qk 
quer que seja, sem a mia 
devida autorização. 

Ponta Grossa, 3 de m 
ço de 1937. 

JüSE* PAVVLOVVSKI 
—COiBlOJ; !-•» 

?s, Prestamistas ou 

CcS31" PüSSa, me' de 
1 MENTO t

Cam 0 REGULA1 
nua os contratos 
mezes rerem COm 3 Hres) 
S decahfdos S^0 CünSÍde- 

Sómeutç tem direito gos 

distas oue—Iff ^ preBt"l 
seus effectuarem os 
15 de í^lanientos «té o dia 

<u. 
. xu 

ftüas n* 

AfilHECTOlUA 

novamente no rw 
O GENERAL AJLMÉf 

DE MOURA 

S. PAULO, 3 (D.) O 1 
neral Ahnério de Moura, c 
mantante da 2ã. Região J 
iitar, que estivéra recenl 
mente no Rio, para alli ' 
guiu novomente hontem 
tarde. 

Telegrammas do Rio 
zem que o general Alraéi 
conferenciou esta manhã 
moradamente com o min 
tro da Guerra, ignorando- 
o «ssumptq tratado. 


